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INTRODUÇÃO
A hanseníase é uma doença infectocontagiosa causa-

da pela bactéria Mycobaterium leprae, que possui afini-
dade por células dermatoneurológicas, comprometendo 
pele e nervos periféricos, podendo gerar incapacidades 
ou até mesmo deformidades físicas. O diagnóstico da 
hanseníase é basicamente clínico, a partir da avaliação 
médica dos sinais e sintomas apresentados pelo indiví-
duo (BRASIL, 2002). 

As atividades de controle da hanseníase visam à 
descoberta precoce de todos os casos da doença exis-

tentes na comunidade e o seu tratamento imediato, 
uma vez que tais medidas evitam a evolução da mesma 
(BRASIL, 2011). 

Desta forma, a comunidade e seus grupos sociais, 
necessita estar informada das ações que lhe dizem res-
peito e ter garantida a participação nos serviços exis-
tentes, visando à garantia da saúde de seus membros 
(PEDROSA, 2006). Por isso, a educação em saúde no 
âmbito escolar é de grande importância, pois possui o 
objetivo de preservar a saúde individual e coletiva.

No contexto escolar, educar para a saúde consiste em 
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dotar crianças e jovens de conhecimentos, atitudes e va-
lores que os ajudem a tomar decisões adequadas em rela-
ção a sua saúde e a dos que os cercam (BRASIL, 2006).

Desse modo, o público escolar vivencia uma fase ca-
racterizada por constantes processos de aprendizagem e 
a escola, possui papel importante quanto formadora de 
cidadãos críticos e políticos, interferindo diretamente 
na produção social da saúde (CARVALHO et al. 2013) 

Diante do exposto, a presente revisão tem como ob-
jetivo avaliar as abordagens educativas sobre a hansení-
ase no âmbito escolar.

PERCURSO METODOLÓGICO 
Para alcançar o objetivo proposto, optou-se por 

realizar o método de revisão integrativa de literatu-
ra. Esse método é composto por seis etapas: 1) esta-
belecimento do problema da revisão; 2) seleção da 
amos tra; 3) estabelecimento dos critérios de inclusão 
e exclu são; 4) análise dos dados; 5) interpretação dos 
resultados e 6) apresentação da revisão (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

A fim de responder ao objetivo proposto, foi rea-
lizado um levantamento online dos artigos publicados 
nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Lite-
rature Analysis and Retrieval System Online (MEDLI-
NE) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). 
Utilizaram-se os descritores em português cadastrados 
no DESC (descritores em ciências da saúde): “Educa-
ção em saúde”, “Saúde do escolar” e “Hanseníase”, re-
alizando-se a busca destes termos no título, abstract ou 
corpo do artigo. Definiram-se, como critérios de inclu-
são, artigos científicos similares com a temática deste 

Base de dados Resultados Critérios de exclusão Critérios de inclusão
Outros 
idiomas

Teses, dissertações, 
notícias, editoriais, 
textos não científicos.

Artigos publicados 
fora do período de 
2006 a 2016.

Artigos associados ao tema, 
em português, disponíveis na 
íntegra.

Lilacs Educação em 
saúde
AND Hanseníase

176 38 42 98

Saúde do escolar 
AND Hanseníase 35 8 7 19

Medline Educação em 
saúde
AND Hanseníase

186 185 0 166

Saúde do escolar 
AND Hanseníase 0 0 0 0

Scielo Educação em 
saúde
AND Hanseníase

20 3 1 6

Saúde do escolar 
AND Hanseníase 0 0 0 0

TOTAL 417 234 50 289
Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 1: Cruzamentos dos Descritores nas bases de dados.

estudo, que detalham o assunto de abordagens educati-
vas sobre hanseníase nas escolas, no idioma Português, 
independentemente do método de pesquisa utilizado, 
publicado entre os anos de 2006 a 2016. Os critérios de 
exclusão foram os artigos repetidos nas fontes de da-
dos, os que não responderam ao objetivo da pesquisa, 
os com período diferente do escolhido, como também 
os em inglês e espanhol. 

 Foram selecionados 9 artigos nas bases de dados LI-
LACS, MEDLINE E SciELO. Foi utilizado também um 
artigo que aborda a construção de uma Revisão Integra-
tiva. Em outras bases foram selecionados dois artigos, a 
primeira da Revista Saúde e Transformação Social e a 
outra da Revista de Educação em Ciência e Matemáticas.

O período delimitado para seleção dos artigos foi 
de 2006 a 2016. O detalhamento dos cruzamentos e os 
re sultados encontrados foram agrupados na tabela 01.

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA
Para a caracterização da amostra foram definidos os 

seguintes critérios: periódico, local e ano de publicação, 
nome dos autores, tipo de metodologia, objetivo do es-
tudo e sín tese do estudo da pesquisa. Essas informações 
foram agrupadas, de forma aleatória, em matrizes de 
síntese e podem ser visualizadas no quadro 01.

Verificou-se na metodologia utilizada em cada estu-
do método qualitativo (n=1), descritivo (n=2), explora-
tório (n=5), exploratório quantitativo (n=1), quantitati-
vo (n=1) e descritivo exploratório (n=2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para uma melhor revisão bibliográfica dos estudos, os 

resultados foram divididos em três categorias temáticas: 
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Foram analisados os conhecimentos dos estudan-
tes por meio de um pré-teste, contendo questões acer-
ca da hanseníase. Constatou-se que menos da metade 
dos estudantes sabiam o agente etiológico, os sinais e 
sintomas, qual serviço de saúde deve ser procurado em 
caso de suspeita e que pode acometer a pele e os nervos 
(PINHEIRO et al. 2015 e OLIVEIRA; GUERREIRO; 
BONFIM, 2007).

Verificou-se que mais da metade dos estudantes 
responderam corretamente que a hanseníase afeta a 

(I) Conhecimento dos estudantes acerca da 
hanseníase antes de ações educativas 

De acordo com o conteúdo produzido nos artigos 
analisados, os resultados obtidos com a aplicação de um 
questionário confirmam que os alunos possuem um co-
nhecimento científico baixo sobre a hanseníase, respon-
dendo de maneira incorreta perguntas como o agente 
etiológico, os sinais e sintomas, a transmissão, a cura e 
qual unidade de saúde se deve procurar.  Constatando-
-se assim, a falta de conhecimento sobre essa patologia.

Periódico e ano Título do estudo Autores Tipo de estudo Objetivo
Cuidado é 
fundamental, 2015.

O enfermeiro e a temática 
da hanseníase no contexto 
escolar: relato de 
experiência.

Pinheiro; Medeiros; 
Monteiro; Simpson.

Descritivo. Avaliar o conhecimento de 
escolares implementar ações de 
educação em saúde.

Cuidado é 
fundamental, 2014.

Hanseníase: uma 
abordagem educativa com 
estudantes do ensino médio.

Pinheiro; Silva; 
França; Monteiro; 
Simpson.

Exploratório e 
descritivo.

Analisar o conhecimento de 
escolares do ensino médio sobre 
hanseníase.

Grupo
Editorial
Moreira JR, 2005.

Educação em
Saúde em hanseníase: 
conceitos e aplicações.

Gonçalves; 
Mantellini.

Explicativo. Refletir acerca da implantação dos 
saberes dos profissionais.

Sistema Nacional 
de Vigilância em 
Saúde, 2011.

Sistema Nacional de
Vigilância em saúde, 
relatório de situação: Minas 
Gerais.

Ministério da Saúde Quantitativo. Analisar a situação do Estado de
Minas Gerais.

Cad. Saúde
Coletiva, 2008.

Fábrica de imaginária, usina 
de estigmas: conhecimento 
e crenças de uma 
comunidade escolar sobre 
hanseníase.

Cavaliere; 
Grysnzpan.

Exploratório. Verificar o conhecimento sobre 
hanseníase entre professores e 
estudantes e avaliar a abordagem do 
tema na escola.

Revista da
Sociedade
Brasileira de
Medicina
Tropical, 2008.

Uso do teste
ML Flow em escolares 
diagnosticados com 
hanseníase no município de
Paracatu,
Minas Gerais.

Ferreira; Ferreira; 
Evangelista; 
Alvarez.

Estudo 
epidemiológico, 
descritivo e 
exploratório.

Analisar a aplicação do teste 
sorológico do PGL-1 (ML flow).

Cad. Saúde
Pública, 2009.

Significados e usos de 
materiais educativos sobre 
hanseníase.

Kelly-Santos; 
Monteiro; 
Rozemberg.

Impressos 
educativos.

Refletir sobre os processos 
comunicativos de programas 
hanseníase (PCH) do SUS.

Revista
Brasileira
Epidemiológica, 
2007.

Distribuição espacial da 
hanseníase na população 
escolar em Paracatu/MG.

Ferreira; 
Evangelista; 
Alvarez.

Estudo 
epidemiológico 
do tipo coorte 
prospectivo e 
ecológico.

Distribuir territorialmente os casos 
de hanseníase em escolares.

História, Ciência,
Saúde-Manguinhos, 
2007.

Educação para à saúde: a 
doença como conteúdo nas 
aulas de ciência.

Oliveira; Guerreiro; 
Bonfim.

Descritivo e 
qualitativo.

Analisar a concepção de alunos 
sobre hanseníase.

Revista Saúde e
Transformação 
social, 2012.

Saúde do escolar: uma 
abordagem educativa sobre 
hanseníase.

Coriolano-Marinus; 
Pacheco; Lima; 
Vasconcelos; 
Alencar.

Descritivo, 
exploratório e 
qualitativo.

Avaliar o conhecimento dos 
escolares sobre hanseníase.

Revista de
Educação em
Ciências e
Matemática, 2006.

O ensino de ciências e a 
inclusão do tema hanseníase 
nas escolas.

Cavaliere; 
Grysnzpan.

Qualitativo Estudar as visões da comunidade 
do entorno do hospital Estadual 
Tavares Macedo.

Quadro 1: Dados dos artigos pesquisados na presente pesquisa
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a Unidade Básica de Saúde. Demostrando assim, que 
as ministrações de palestras sobre a hanseníase foram 
efetivas na disseminação de conhecimento dos partici-
pantes (PINHEIRO et al. 2015). 

Este estudo ainda acrescenta que apenas 2% dos 
estudantes responderam de maneira errada o pós teste, 
mas não por falta de conhecimento e sim por descuido 
ou falta de interesse em responde-lo. Na forma de trans-
missão 2% dos alunos optaram pela alternativa mosqui-
to, 3% cães e gatos e 1% optaram pela alternativa que 
não sabiam. Sobre a sintomatologia da hanseníase, 3% 
marcaram febre alta e tosse e somente 0,5% optaram por 
náuseas e vômitos. Sobre se uma vez adquirida a hanse-
níase tem cura apenas 0,05% escolheram a alternativa 
não e sobre qual serviço de saúde procurar, 7% optaram 
pela alternativa hospital (PINHEIRO et al. 2014).

Neste estudo optou-se por aplicar o pós teste com-
posto por duas questões discursivas, portanto não apre-
sentando números e sim relatos, que permeavam as-
suntos sobre o que os alunos sabiam sobre hanseníase, 
como também o porquê foi importante aprender sobre 
a doença, constatando temáticas como as características 
da hanseníase, formas de transmissão e também a de 
educação em saúde sobre hanseníase (CORIOLANO-
-MARINUS et al. 2012).

Verificou-se assim que as ações educativas no âmbi-
to escolar com ênfase em hanseníase são eficazes, sendo 
uma forma de disseminar o conhecimento sobre a doen-
ça e acabar com estigma/preconceito da mesma, além da 
importância efetiva da escola para a educação em saúde. 

(III) Importância da Educação em Saúde sobre 
hanseníase com estudantes e os métodos ativos de 
aprendizagem

Nestes estudos foi mostrada a importância de ações 
educativas com os escolares e os métodos utilizados 
parra realizarem as ações, visto que é de suma impor-
tância, pois ainda a hanseníase é bastante estigmatizada 
(PINHEIRO et al. 2015 e FERREIRA et al. 2008).

Após a aplicação dos pré-testes, das ações educati-
vas e dos pós testes, foi constatado a grande evolução 
dos alunos em relação ao conhecimento da doença, no 
qual os mesmos afirmam que essa aprendizagem foi 
muito importante e significativa, ressaltando a grande 
importância da educação em saúde sobre hanseníase no 
âmbito escolar. 

Após as ações educativas, os alunos passaram a 
conhecer a hanseníase, sendo capazes de identificar 
elementos como agente etiológico, forma de transmis-
são, sintomatologia e qual serviço de saúde deve-se 
procurar em caso de suspeita desta doença. Afirmando 
assim, que os alunos se sentiram instigados a divulgar 
as informações a outras pessoas, com isso aumentan-
do o número de indivíduos portadores de informações 
sobre a doença, facilitando assim a disseminação das 
informações, podendo evitar que os possíveis porta-

pele e nervos periféricos e que possui cura (PINHEI-
RO et al. 2014). 

Nestes estudos foram realizadas entrevistas com os 
estudantes, e estes mostraram preconceituosos e estigma-
tizante para com a hanseníase, afirmando que esta não 
possui cura e que destrói o corpo do portador. Com rela-
ção a transmissão, percebe-se também que predominam 
conhecimentos baseados no senso comum, afirmando 
que a transmissão é pelo ar, através de relações sexuais, 
por hereditariedade ou contato com sangue ou saliva. So-
bre as referências ao tratamento, os estudantes revelam a 
ausência de informações sobre o medicamento que deve 
ser utilizado e onde encontrá-los (CAVALIERE; GRYS-
NZPAN, 2006 e CAVALIERE; GRYSNZPAN, 2008).

Após a aplicação de um questionário, mais da me-
tade dos estudantes conheciam a hanseníase pelo nome 
‘lepra’. Constatou-se que a maioria dos alunos não sa-
biam a forma de contágio, e que a partir do início do tra-
tamento o paciente deixa de transmitir a doença, porém 
sabiam que a doença tem tratamento e reconhecem seus 
sinais e sintomas dermatoneurológicos, apontados por 
manchas na pele e perda de sensibilidade (OLIVEIRA; 
GUERREIRO; BONFIM, 2007).

Os alunos foram questionados se já tinham ouvido 
falar alguma vez sobre hanseníase, a maioria respon-
deu que sim. Contudo, com relação ao que sabiam a 
respeito da mesma, as respostam focaram em doença 
contagiosa, doença de pele, doença que causa man-
chas e doença conhecida como lepra (CORIOLANO-
-MARINUS et al. 2012).

Neste estudo foi constatado que a maioria dos alu-
nos não conhecem o tratamento e nem a medicação, 
mas é sabido que são oferecidos no posto de saúde (CA-
VALIERE; GRYSNZPAN, 2006). 

 
(II) Conhecimento dos estudantes acerca da 
hanseníase após as ações educativas

Evidenciou-se nestes estudos a existência de um 
baixo conhecimento científico dos alunos sobre a han-
seníase, porém após a ministração das palestras, houve 
um aumento significativo desse conhecimento, pois os 
alunos responderam de forma correta perguntas como 
o agente etiológico, os sinais, sintomas, a transmissão 
e a qual estabelecimento de saúde deve-se procurar 
caso haja suspeita de hanseníase. Verificando assim que 
a educação em saúde com ênfase em hanseníase é de 
primordial importância, pois denotam o conhecimento 
adquirido sobre a doença após a educação em saúde 
(PINHEIRO et al. 2015; PINHEIRO et al. 2014 e CO-
RIOLANO-MARINUS et al. 2012).

Após a ministração da palestra sobre a hanseníase e 
aplicação de um pós teste com questões de múltipla es-
colha, a maioria dos alunos marcaram a alternativa bac-
téria como agente etiológico, marcaram também que a 
hanseníase é uma doença que acomete pele e nervos 
periféricos e que em caso de suspeita deve-se procurar 
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Faz-se necessário que os alunos de graduação das 
áreas da saúde, tanto de fases iniciais quanto avança-
das, tenham ampliados seus campos da relação ensino-
-aprendizagem, deslocando a atuação desde as demons-
trações aplicativas em sala de aula e demais espaços 
escolares (GONÇALVES; MANTELLINI, 2005). 

A busca ativa nas escolas é uma ferramenta mui-
to importante na identificação de casos de hanseníase, 
pois proporciona descoberta de casos mais precoces 
(FERREIRA et al. 2008; FERREIRA; EVANGELIS-
TA; ALVAREZ, 2007 e BRASIL, 2007). Os profis-
sionais de saúde, em especial os enfermeiros, devem 
estimular e incentivar a educação em saúde sobre han-
seníase, principalmente no ambiente escolar, já que os 
alunos apresentam escassez de informações sobre essa 
enfermidade (CORIOLANO-MARINUS et al. 2012 e 
BRASIL, 2007)..

CONCLUSÃO
O estudo evidenciou que as abordagens educativas 

no âmbito escolar são de extrema importância e neces-
sidade para o ensino, visto que é um meio eficaz para 
propagação de informações e conhecimentos sobre a 
hanseníase, pois a escola é a porta de entrada para disse-
minação do conhecimento e a propagação de informa-
ções, eliminando assim o estigma dessa enfermidade.

Sugere-se que os profissionais de saúde incentivem 
e colaborarem com a educação em saúde acerca da han-
seníase nas escolas, visto que há uma escassez de infor-
mações dos alunos para com a hanseníase. O estabeleci-
mento de comunicação e orientação é um dos caminhos 
para que se alcance a qualidade nas ações educativas, 
com o intuito que os alunos reflitam sobre seu próprio 
bem-estar e, consequentemente, adotem práticas que 
contribuam para a disseminação da hanseníase fora do 
ambiente escolar.

Contudo, alguns estudos utilizaram palestras como 
estratégia de educação em saúde junto aos estudantes, 
outrora, sabe-se que este método educativo não é uma 
metodologia ativa de aprendizagem. Dessa forma, vale 
destacar que atividades como palestra não são o me-
lhor instrumento de educação em saúde, principalmente 
quando o público se trata de crianças e adolescentes e 
por isso devem ser evitadas. Recomenda-se que se uti-
lizem metodologias ativas e problematizadoras à luz 
de Paulo Freire, que incentivem e levem o estudante 
a emancipação e a construção do seu próprio conhe-
cimento como oficinas educativas, grupo operacionais, 
roda de conversa e/ou atividades lúdicas e interativas.
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dores de hanseníase não fiquem com sequelas, pois o 
diagnóstico e tratamento precoce são a chave para se 
evitar possíveis incapacidades (PINHEIRO et al. 2015; 
PINHEIRO et al. 2014).

Enfatizou-se a importância efetiva da escola na 
educação para a saúde, pois a escassez de informações 
técnico científicas podem favorecer a baixa detecção de 
novos casos. Mas, por outro lado, a conscientização da 
importância do tratamento pode contribuir para a eli-
minação do estigma, promovendo o desenvolvimento 
da consciência sobre o direito à saúde e servindo como 
mediadoras de um conhecimento fundamental para a 
comunidade (OLIVEIRA; GUERREIRO; BONFIM, 
2007 e CAVALIERE; GRYSNZPAN, 2006).

Os materiais educativos utilizados por profissionais 
de saúde são dispositivos que facilitam a divulgação 
das informações e a interação dos alunos com os pro-
fissionais. Por meio desses materiais educativos, os es-
colares conseguem aprender de maneira eficaz e clara 
sobre a hanseníase, possuindo segurança de propagar 
essa informação para outras pessoas (KELLY-SAN-
TOS; MONTEIRO; ROZEMBERG, 2009). Por outro 
lado, para que a criação de materiais educativos leve 
o aluno a refletir e discutir as questões ligadas à saú-
de, deve-se sempre levar em consideração os aspectos 
da cultura e da realidade local, afirmam (CAVALIERE; 
GRYSNZPAN, 2006).

Para que as ações educativas sejam efetivas não 
bastam simplesmente oferecer palestras. Para educar, as 
crenças do público alvo devem ser conhecidas, para de-
pois desenvolver um trabalho de ensino calcado no co-
nhecimento prévio dos alunos, com material adequado 
ao conhecimento que as pessoas já possuem e que não 
sejam simplesmente um trabalho informativo, porque 
não repercute (CAVALIERE; GRYSNZPAN, 2006).

Neste estudo foram realizadas atividades de educa-
ção em saúde entre estudantes do terceiro ano do ensino 
médio, por meio da elaboração de estratégias e mate-
riais didáticos que favoreceram a aprendizagem sobre 
hanseníase, com oficinas (CORIOLANO-MARINUS 
et al. 2012).

. Já em outro estudo, além das ações educativas que 
foram realizadas com sensibilização dos alunos em vá-
rias escolas e palestras educativas sobre a hanseníase, 
foi feito triagem nas pessoas suspeitas de portarem a 
doença na escola (FERREIRA; EVANGELISTA; AL-
VAREZ, 2007).

A recepção de materiais educativos sobre hansenía-
se por profissionais e usuários dos serviços de saúde pú-
blica permite compreender as inter-relações entre esses 
agentes, as instituições de saúde e os processos sociais, 
culturais e políticos dos quais participam. O artigo pro-
blematiza em que medida os materiais educativos fa-
vorecem a emergência de um espaço de produção dos 
sentidos da hanseníase e de práticas instituídas pelos 
profissionais (FERREIRA et al. 2008).
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